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ROI 

Como Medir o Retorno sobre Investimento 

Uma missão crítica para o gerente de projeto 

 

Utilizando ROI – Return on Investment para demonstrar o impacto de seus  

projetos, programas e portfólios no negócio da organização. 

 

Por: Dr. Jack Phillips ï Chairman, ROI Institute;     Patti Phillips - CEO, ROI Institute;       

  Val®ria Blanco ï Diretora, SIRDAR;            Andr® Meira - Diretor; SIRDAR. 

A demanda por responsabilidade financeira através de mensuração continua a aumentar. Neste artigo, os autores 

fornecem uma visão geral e abrangente do processo ROI e como este pode proporcionar impacto positivo para a 

comunidade de gerenciamento de projeto.  

Inicialmente, é importante ressaltar que o mais recente modelo aprovado e lançado pelo PMI, The Standard for 

Program Management, estabelece novos padrões de gerenciamento considerando projetos, programas e 

portfólios como investimentos. Sendo assim, entende-se que tais projetos, programas e portfólios precisam estar 

alinhados aos planos e objetivos estratégicos das organizações.   

O gerenciamento adequado de projetos, programas e portfólios e o aperfeiçoamento contínuo do processo de 

gerenciamento são vitais para a concretização das estratégias organizacionais. Ao se compreender o que é mais 

importante para uma organização é possível definir estratégias, objetivos e metas; e, com isso então, especificar 

portfólios, programas e projetos necessários e que servirão como instrumentos de obtenção dos resultados 

almejados.   

Entretanto, como saber se um projeto foi bem-sucedido e de que forma influenciou ou influencia o negócio da 

organização? O sucesso de um projeto não pode ser medido apenas por estar dentro do orçamento, dentro do 

prazo e pelos produtos entregues conforme as especificações. É preciso, também, considerar o impacto no 

sucesso do negócio.  

As organizações precisam de um processo estruturado e sistematizado que permita e viabilize a avaliação do 

processo de gerenciamento de projetos, programas e portfólios e respectivos resultados de negócio, funcionando 

não apenas como uma ferramenta de mensuração, mas principalmente como ferramenta de melhoria contínua.  

Além disso, para que o cliente, interno ou externo, e os stakeholders, principalmente aqueles envolvidos na 

aprovação de execução e/ou de orçamento, mostrem-se satisfeitos com o projeto e seus resultados, o impacto 

no negócio precisa ser claramente destacado e apresentado, permitindo a comparação com as expectativas e as 

metas predefinidas. Os resultados precisam ser expressos de forma clara, simples, lógica, confiável e, melhor 

ainda, tratar o retorno sobre o investimento empregado.  

Calcular o Retorno Sobre o Investimento (ROI ï Return on Investment) h§ muito tempo j§ ® percebido como 

uma ferramenta valiosa de mensuração – não sendo apenas o último modismo em gerenciamento. Durante os 

anos 1920, a Harvard Business Review relatou que o ROI era a ferramenta emergente para descobrir o valor dos 

resultados de investimentos de capital. Mais recentemente, a aplicação do conceito foi expandida a todos os tipos 

de investimentos. Isso reflete a crescente demanda por evidências de retornos positivos sobre os investimentos 

em todos os tipos de projetos. Hoje, os clientes – principalmente aqueles que financiam o projeto – demandam 

dados críticos de avaliação, e a medição do ROI pode ser uma ferramenta valiosa para comunicar o impacto 

positivo de um projeto na organização. Para fins de melhor compreensão, destaca-se que durante todo este 

artigo o termo ―projeto‖ é usado referenciando também programa e portfólio, assim como para descrever 

qualquer implantação de tecnologia, qualidade, processos, políticas, procedimentos, programas de transição, 

programas de gestão de mudanças, marketing ou outros, seja um projeto, uma iniciativa, uma solução ou um 

novo evento. 
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Dentro do contexto de gerenciamento de projetos, a metodologia ROI é utilizada em uma variedade de 

aplicações. A Metodologia Phillips ROI™ descrita neste artigo é utilizada para capturar tipos distintos de dados, 

incluindo o ROI, como se pode verificar nos casos exemplificados a seguir: 

1. Implanta­«o de tecnologia de suporte a opera­»es em ambiente de f§brica; 

2. Implanta­«o de programa Seis Sigma em empresa do ramo de constru­«o; 

3. Novos processos no governo federal norte-americano; 

4. Estrat®gia de marketing para empresa do ramo farmac°utico;  

5. Novas pol²ticas em uma central de atendimento - call center;  

6. Amplo projeto de transi­«o para divis«o de transmiss«o de uma companhia el®trica internacional;  

7. Projeto de mudan­a para uma grande organiza­«o banc§ria; 

8. Implementa­«o de sistema de gest«o de talentos para operadora de planos de sa¼de; 

9. Desenvolvimento de lideran­a executiva para um banco canadense; 

10. Confer°ncia de desenvolvimento de neg·cios para fabricante de software. 

Conforme ilustrado, nota-se que a metodologia ROI é muito flexível, diversificada e abrangente. Em cada um 

destes exemplos, a metodologia gerou, coletou e processou as seguintes categorias de dados: 

1. Rea­«o/satisfa­«o em rela­«o ao projeto; 

2. Aprendizagem das habilidades e do conhecimento necess§rio ao sucesso do projeto; 

3. Aplica­«o e implementa­«o do projeto; 

4. Impacto no neg·cio e conseq¿°ncias do projeto; 

5. ROI; 

6. Intang²veis. 

Além dos anteriormente citados, uma medida de dados de entrada, o custo do projeto, configura um sétimo tipo 

de medida.  

Para que um processo ROI seja viável, ele deve equilibrar várias questões, incluindo em si praticabilidade, 

simplicidade, credibilidade e confiabilidade. A metodologia ROI descrita neste artigo engloba estes desafios. Mais 

especificamente, considera as três principais audiências-alvo que um processo ROI afetará: 

A comunidade de gerenciamento de projeto: os membros da equipe de projeto precisam de uma 

abordagem de fácil compreensão para a mensuração. Se o processo parecer confuso e complexo a 

equipe de projeto se sentirá frustrada, supondo que o estudo de ROI não pode ser realizado ou que é 

muito dispendioso. 

Clientes: aqueles que apóiam e financiam o projeto precisam de um processo que forneça resultados 

quantitativos e qualitativos, bem como um processo que mereça confiança. O projeto de mensuração 

deve ser efetivamente comunicado a outras áreas do negócio. 

Comunidade de pesquisa: os pesquisadores em mensuração e avaliação necessitam de um processo 

que possam apoiar - um que tolere bem seu escrutínio e exame detalhado. Tais profissionais 

necessitam também de um processo que possa ser replicado de um projeto para outro, um processo 

confiável que resulte nas mesmas medidas ainda que dois profissionais diferentes avaliem o mesmo 

projeto. 

Ter consciência destas audiências é fundamental para implantar o processo ROI e assegurar-se de que ele 

poderá ser comunicado a toda a organização. 
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Desenvolvendo o processo ROI 

Para desenvolver uma abordagem confiável para o cálculo do ROI, diversas partes de um quebra-cabeça devem 

ser elaboradas e integradas (ver figura 1). Este quebra-cabeça compreende cinco elementos importantes: 

1. Um framework de avalia­«o necess§rio para definir os v§rios n²veis da avalia­«o e tipos de dados, e como 

estes últimos serão coletados; 

2. Um modelo de processo criado para fornecer um procedimento passo-a-passo de desenvolvimento do 

cálculo do ROI. Parte deste processo reside em isolar os efeitos do projeto de outros fatores de 

influência, a fim de mostrar o resultado monetário efetivo do projeto; 

3. Um conjunto de padr»es de opera­«o com uma filosofia conservadora. Estes princ²pios-guias mant°m o 

processo no caminho certo para assegurar uma replicação bem-sucedida. Os padrões de operação 

constroem também a credibilidade dentro da organização; 

4. Destinar os devidos recursos ¨s quest»es de implementa­«o para garantir que o processo ROI torne-se 

operacional dentro da organização. A implementação aborda questões tais como responsabilidades, 

políticas, procedimentos, orientações, metas e a construção das habilidades; 

5. Finalmente, casos de aplicação bem-sucedidos são essenciais para mostrar como o ROI funciona 

realmente na organização. Os usuários do processo de ROI são incentivados a desenvolver, o mais breve 

possível, um estudo de caso. 

Figura 1. Elementos da metodologia ROI 

Juntos, estes cinco elementos são necessários para montar o quebra-cabeça do ROI e desenvolver um sistema 

abrangente de avaliação contendo um conjunto balanceado de medidas, que tenha sido maturado e possa ser 

facilmente replicado. 

Em seguida, apresenta-se um olhar mais detalhado sobre estas cinco partes essenciais. 

1Û pe­a do quebra-cabe­a: o framework de avalia­«o 

Há sete tipos de dados usados no processo ROI. Embora estes tipos de dados possam ser considerados 

separadamente, são inevitavelmente tecidos juntos e seus significados encontram-se relacionados entre si. 
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O primeiro tipo de dados, a reação dos participantes envolvidos no projeto, é medido em quase todos os 

projetos, geralmente por meio da aplicação de questionários e pesquisas genéricas. Embora este nível de 

avaliação seja importante como uma medida da satisfação dos participantes da equipe de projeto e de 

stakeholders, uma rea­«o favor§vel n«o assegura que os participantes aprenderam os conceitos vitais a 

implementação do projeto. 

As medidas de aprendizagem focam-se naquilo que os participantes devem aprender e o que realmente 

aprenderam durante a implementação do projeto. Uma verificação de aprendizagem é útil para certificar-se de 

que os participantes absorveram novas habilidades e conhecimentos e sabem como fazer para que o projeto seja 

bem-sucedido. Entretanto, uma medida positiva neste nível não é nenhuma garantia de que o projeto será 

implementado com sucesso. 

Medidas de aplicação e implementação são necessárias para determinar se os participantes implementaram o 

projeto com sucesso. A freqüência e o uso das habilidades são medidas importantes neste nível. Além disso, esta 

medida inclui todas as etapas, ações, tarefas e processos envolvidos na implementação do projeto. Embora esta 

avaliação seja importante para determinar o sucesso da implementação do projeto, ela ainda não garante um 

impacto no negócio positivo para a organização. 

A medida do impacto focaliza os resultados reais no negócio obtidos diretamente em função do projeto. As 

medidas típicas de negócio abrangem quesitos de saída (output), qualidade, custos, desempenho, tempo e 

satisfação do cliente. Embora o projeto possa produzir um impacto mensurável no negócio, há ainda a 

preocupação que os custos para o projeto possam ser demasiado elevados. A medição dos custos envolve o 

monitoramento ou a elaboração dos custos relacionados ao projeto. É recomendado o levantamento completo 

dos custos, incluindo todos os custos diretos e indiretos. 

O ROI é o nível final de avaliação, quando os benefícios monetários do projeto são comparados com os custos. 

Embora o ROI possa ser expresso de diversas maneiras, é apresentado geralmente como uma porcentagem ou 

uma relação custo–benefício. Além dos benefícios tangíveis monetários, a maioria dos projetos conduz a 

benefícios intangíveis, não-monetários. Os benefícios intangíveis são definidos como as medidas dos benefícios 

de implementação e de negócio propositalmente não convertidos em valores monetários. A partir da abordagem 

compreensiva que percorre os diversos níveis de avaliação, é possível agregar valor ao cálculo de ROI e 

diferenciá-lo da abordagem financeira tradicional. 

Ainda que quase todos os grupos de projetos conduzam avaliações para medir o nível de satisfação, poucos 

realmente conduzem avaliações até o nível do ROI. Talvez a melhor explicação para isso seja que a avaliação 

ROI é muitas vezes interpretada como um processo difícil e caro, ao contrário do que a experiência evidencia. 

Uma cadeia de impacto deve percorrer os distintos níveis e tipos de dados enquanto as habilidades e o 

conhecimento são colocados em prática e aprendidos, sendo aplicados ao trabalho durante toda a implementação 

do projeto, para produzir o impacto no negócio e levar a um ROI positivo e abrangente, mas ao mesmo tempo 

sistemático e conservador. Se as medidas não forem recolhidas em cada nível, será difícil concluir se os 

resultados obtidos foram produzidos de fato pelo projeto. Por causa disso, tem-se como princípio que, ao 

planejar uma avaliação de ROI, a avaliação deve ser conduzida em todos os níveis. 

2Û pe­a do quebra-cabe­a: o modelo de processo 

Representado pelo modelo da figura 2, o processo ROI foi refinado e modificado por meio de incontáveis 

aplicações. Como ilustrado na figura, o processo é abrangente e os dados são obtidos em diferentes períodos e a 

partir de diversas fontes para originar os sete tipos de medidas. Cada parte do processo é delineada a seguir. 

Planejamento da avaliação. As primeiras duas partes do processo ROI focam-se nas quest»es cr²ticas do 

planejamento. A primeira etapa é desenvolver objetivos apropriados para as iniciativas. Esses objetivos são 

freqüentemente referidos como os objetivos finais do projeto. Eles variam dos objetivos de reação até o objetivo 

de ROI. Cada projeto específico deve ter múltiplos níveis de objetivos. 
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Documentação. Com os objetivos em m«os, a etapa seguinte ® desenvolver dois importantes documentos de 

planejamento. Primeiro, o plano de coleta de dados que indica os tipos de dados a serem coletados, o método 

para a coleta dos dados, as origens dos dados, o cronograma de coleta e as responsabilidades de coleta. 

Em seguida, o plano de análise de ROI que detalha como a iniciativa será isolada de outras influências, como os 

dados serão convertidos em valores monetários, as categorias apropriadas de custos, as medidas intangíveis 

esperadas e as audiências-alvo previstas para a futura comunicação dos resultados. 

Figura 2. A metodologia ROI 

Coleta dos dados. Os dados coletados durante o lan­amento do projeto medem rea­«o, satisfa­«o e aprendizado 

para assegurar que sejam feitos os ajustes necessários para manter o projeto na trilha certa. Os dados de 

reação, satisfação e aprendizado são importantes para se obter um feedback imediato que permita a realiza­«o 

de mudanças o mais cedo possível. Os dados pós projeto são coletados e comparados com os dados pré-projeto 

e com as expectativas iniciais. São coletados tanto os dados hard quanto os soft, incluindo os h§bitos de 

trabalho, clima organizacional e atitude. Os dados podem ser coletados usando-se uma grande variedade de 

métodos, como, por exemplo:  

Pesquisas de acompanhamento (follow-up) e question§rios para medir a satisfa­«o e as rea­»es das 

partes interessadas, bem como descobrir questões específicas de aplicação; 

Observação no trabalho para levantar a aplicação e o uso; 

Testes, avaliações e ou auto-avaliações para medir a extensão do aprendizado; 

Entrevistas para medir a reação e determinar a extensão da implementação do projeto; 

Grupos focais para determinar o grau de aplicação do projeto no ambiente de trabalho; 

Planos de ação para mostrar o progresso da implementação no ambiente de trabalho e qual o 

impacto obtido; 
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Monitoração do desempenho do negócio visando mostrar a melhoria nos vários registros de 

desempenho e nos dados operacionais. 

O grande desafio da realização do levantamento de dados encontra-se na seleção dos métodos apropriados para 

o projeto específico, considerando o prazo e as restrições do orçamento. Busca-se o menor prazo e esforço para 

obtenção dos melhores resultados de mensuração e avaliação.  

Isolando os efeitos do projeto. Uma quest«o freq¿entemente negligenciada na maioria das avalia­»es ® o 

processo de isolamento dos efeitos do projeto. Esta etapa é essencial porque muitos fatores influenciarão os 

dados do desempenho do negócio depois que um projeto é implementado. Estratégias específicas nesta etapa 

localizarão a parcela de melhoria diretamente relacionada à implementação do projeto. O resultado é o aumento 

da exatidão e da credibilidade do cálculo do ROI. São citadas a seguir, algumas das estratégias já utilizadas para 

abordar esta importante questão: 

Um grupo piloto de participantes na implementação de um projeto é comparado a um grupo de 

controle que não participa da implementação do projeto para isolar o impacto do projeto; 

Linhas de tendência são usadas para prever os valores dos dados do impacto no negócio, e as 

projeções são comparadas com os dados reais após um projeto; 

Participantes e partes interessadas estimam a parcela de melhoria relacionada ao projeto; 

supervisores e gerentes estimam o impacto de um projeto nas medidas dos resultados; 

Estudos externos ou pesquisas prévias fornecem informação sobre o impacto de um projeto; 

especialistas ou peritos independentes estimam o impacto de um projeto nas variáveis de 

desempenho; 

Clientes fornecem informações sobre a extensão em que o projeto influenciou suas decisões para 

utilizar um produto ou serviço. 

Em conjunto, estas estratégias fornecem uma ampla variedade de possíveis procedimentos para lidar com a 

questão crucial de isolamento dos efeitos de um projeto. 

Identificando benefícios intangíveis. Durante a an§lise dos dados, procura-se converter em valores monet§rios 

todas as medidas que possam ser convertidas. Por exemplo, os dados hard ï tais como produtos, qualidade e 

tempo – serão sempre convertidos em valores monetários. Dados soft ser«o convertidos quando poss²vel. 

Entretanto, se o processo da conversão for demasiado subjetivo ou impreciso e com isso os valores resultantes 

perderem a credibilidade durante o processo, os dados são listados como benefícios intangíveis com a devida 

explicação. Para alguns projetos, benefícios intangíveis e não-monetários têm extremo valor, freqüentemente 

carregando tanta atenção e influência quanto os itens dos dados hard. Os benef²cios intang²veis podem incluir 

itens como melhoria da imagem pública, aumento da satisfação no trabalho, aumento do comprometimento 

organizacional, redução do estresse e melhoria do trabalho em equipe, entre outros. 

Convertendo os dados em valores monetários. Para calcular o retorno sobre investimento, os dados do impacto 

no negócio precisam ser convertidos em valores monetários e comparados com os custos do projeto. Isso requer 

que seja dado um valor a cada unidade de dado ligada ao projeto. A lista abaixo mostra as principais estratégias 

disponíveis para conversão de dados em valores monetários. A seleção de uma estratégia específica depende 

geralmente do tipo de dado e da situação vivenciada: 

Dados de resultado tais como um produto adicional ou serviços prestados são convertidos em 

contribuição ao lucro (ou em economia de custos) e relatados como um valor-padrão; 

O custo de uma medida da qualidade (por exemplo, o tratamento de uma não-conformidade) é 

calculado e relatado como um valor-padrão; 

O tempo economizado dos funcionários é convertido como compensação integral; 

Custos tradicionais ou o valor de uma medida, tal como prevenção do tempo perdido com um 

acidente, são usados quando estiverem disponíveis; 
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Especialistas e peritos internos e externos estimam o valor de uma medida, como uma reclamação do 

cliente; 

Bases de dados externas contêm um valor ou custo aproximado de uma medida, tal como o tempo 

de resposta da rede; 

A medida é ligada a outras medidas cujos custos são facilmente determinados (por exemplo, 

satisfação de cliente pode ser correlacionada ao turnover); 

Os participantes estimam o custo ou valor da categoria de dados, como no caso de conflito no grupo 

do trabalho; 

Estimativas dos supervisores ou gerentes sobre os custos ou valores, quando estes estiverem aptos a 

fornecer tal estimativa (por exemplo, uma ausência não comunicada); 

A equipe de funcionários estima um valor para um item dos dados, por exemplo, para uma queixa de 

assédio moral. 

Esta etapa do processo ROI é absolutamente fundamental e necessária para determinar os benefícios monetários 

de um projeto. O processo é desafiador, particularmente com dados soft, mas pode ser metodicamente realizado 

utilizando-se uma ou mais das estratégias acima. 

Levantando o custo do projeto. O denominador da f·rmula do c§lculo do ROI ® o custo do programa. Os 

seguintes componentes do custo devem ser incluídos: 

Análise e avaliação iniciais, possivelmente estendidas para a previsão de vida do programa; 

Custo de compra/aquisição, se aplicável; 

Custo de desenvolvimento/elaboração do projeto (incluir previsão, se necessário); 

Tempo do participante/parte interessada para o projeto, fazendo-se uso dos custos integrais de 

compensação; 

Materiais e suprimentos para o projeto; 

Custos de aplicação e implementação do projeto; 

Custos de manutenção e monitoração; 

Custos de administração e de overhead para o projeto, alocados de maneira conveniente; 

Custos de avaliação e de documentação. 

A abordagem conservadora deve incluir todos estes custos, e todos os outros – rateados ou integrais – que se 

mostrarem relacionados ao projeto, de modo que o total seja o custo completo. Considerar todos os custos 

assegura um posicionamento mais firme para apresentar seus resultados finais. 

Calculando o ROI. O retorno sobre  investimento ® calculado usando benef²cios e custos. A raz«o benef²cio/custos 

é calculada por meio da divisão dos benefícios monetários do projeto pelos custos. A fórmula é: 

         

Às vezes, a razão é apresentada como a relação benefício/custo, embora a fórmula seja a mesma. Para o retorno 

sobre investimento, utiliza-se o cálculo dos benefícios líquidos divididos pelos custos. Os benefícios líquidos são 

os benefícios do projeto menos os custos. A fórmula do ROI é: 

 

RBC  = Benefícios 

 Custos 
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Esta é a mesma fórmula básica usada para 

avaliar outros investimentos em que o ROI 

é relatado tradicionalmente como o 

rendimento dividido pelo investimento. 

3Û pe­a do quebra-cabe­a: casos de 

aplicação e relatório 

Uma etapa operacional final do processo 

ROI é a elaboração do estudo de impacto 

para documentar os resultados obtidos 

pelo projeto e comunicá-los às várias 

audiências-alvo. O estudo de impacto 

apresenta o processo básico usado na 

geração das sete medidas de dados. A 

metodologia, as definições, os conceitos-

chave e os princípios-guias são delineados 

antes dos resultados reais serem 

apresentados. Em seguida, as sete 

categorias de dados, começando com a 

reação e satisfação e indo até as medidas 

do ROI e dos valores intangíveis são 

apresentadas em um processo racional e 

lógico, mostrando os componentes do 

sucesso para o estudo. As conclusões e as 

recomendações são sempre parte 

integrante do estudo. O estudo transforma

-se num documento histórico que 

apresenta a avaliação completa do 

projeto. 

Figura 3. Comparando RBC e ROI 

Várias e diferentes audiências-alvo necessitam de informação, logo diferentes relatórios e formatos geralmente 

precisam ser gerados. Todas as partes interessadas necessitarão de alguma comunicação sobre o sucesso do 

projeto, incluindo os executivos que podem não estar interessados em saber os detalhes completos. Um relatório 

de interesse geral pode ser apropriado para as partes interessadas que estão envolvidas, mas não são 

diretamente responsáveis pelo projeto. Uma variedade de diferentes relatórios e formatos é usada para 

disseminar a informação, variando do estudo do impacto e ROI completo descrito acima a um sumário de uma 

página para os clientes que compreendem o processo. A questão-chave nesta etapa do processo ROI é analisar 

as audiências-alvo detalhadas durante o planejamento da avaliação e desenvolver o relatório apropriado para 

alcançar suas necessidades específicas. 

4Û pe­a do quebra-cabe­a: os princ²pios-guias de opera­«o 

Para assegurar-se de que todo estudo seja desenvolvido da mesma maneira, processos consistentes e padrões 

de operação para o processo de mensuração e avaliação devem ser postos em prática. Os seguintes princípios-

guias devem ser usados como padrões de operação para implementar o processo ROI: 

ROI  = Benefícios líquidos x 100 

 Custos 
 

As fórmulas RBC e ROI apresentam informações comuns, entretanto com 

perspectivas ligeiramente diferentes. É apresentado a seguir um exemplo que 

ilustra o uso de ambas. 

Um projeto de redução de absenteísmo gera uma economia de R$581.000, 

com custo de R$229.000. Sendo assim, a relação benefício/custo é: 

 

 

Como mostra o cálculo, para cada R$1,00 investido, R$2,50 são retornados 

como benefício monetário. Neste exemplo, os benefícios líquidos são 

R$581.000 - R$229.000 = R$352.000. 

Assim, o ROI equivale: 

 

Isto significa que cada R$1,00 investido no projeto retorna R$1,50 em bene-

fícios líquidos, depois de considerados os custos. Os benefícios são usual-

mente expressos como benefícios anuais para projetos de curto-prazo, repre-

sentando o montante economizado ou ganho após contabilizar um ano com-

pleto do término da implementação do projeto. Embora os benefícios conti-

nuem após o primeiro ano, o impacto normalmente diminui, sendo omitido 

do cálculo quando se consideram situações de curto-prazo. Para projetos de 

longa-duração, os benefícios são distribuídos ao longo de vários anos. O 

período do fluxo de benefícios deve ser determinado antes que se inicie o 

estudo de impacto, como parte do processo de planejamento.  

RBC = 

R$ 581.000 

= 2.54 (ou 2.5:1) 

R$ 229.000 

ROI = 

R$ 352.000 

X 100 = 154% 
R$ 229.000 
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1. Quando uma avalia­«o em um n²vel mais elevado for realizada, os dados devem ser coletados em todos 

os níveis inferiores; 

2. Quando for planejada uma avalia­«o em um n²vel superior, as avalia­»es dos n²veis anteriores n«o 

necessitam ser tão abrangentes; 

3. Para a coleta e an§lise dos dados, use apenas as fontes de credibilidade assegurada; 

4. Para a an§lise dos dados, opte pela alternativa mais conservadora para o c§lculo dos resultados; 

5. Deve ser utilizado no m²nimo um m®todo para isolamento dos efeitos da solu­«o; 

6. Se dados de melhoria relativos a uma popula­«o ou a uma fonte espec²fica n«o estiverem dispon²veis, 

assume-se que pouca ou nenhuma melhoria tenha ocorrido (se não há dados, não há melhoria); 

7. Estimativas de melhoria devem ser ajustadas para poss²veis erros; 

8. Itens de dados extremos e afirma­»es sem respaldo n«o devem ser usados para c§lculos de ROI; 

9. Apenas o primeiro ano de benef²cios deve ser usado na an§lise do ROI para solu­»es de curto prazo; 

10. Os custos da solu­«o devem ser considerados de forma plena para an§lises de ROI; 

11. Medidas de intang²veis s«o definidas como medidas propositalmente n«o convertidas em valores 

monetários; 

12. Os resultados da Metodologia ROIÊ devem ser comunicados a todos os patrocinadores-chave 

(stakeholders). 

Estes princípios-guias assegurarão que a abordagem conservadora apropriada seja obedecida e que o estudo de 

impacto possa ser replicado e comparado com outros. Mais importante, a aplicação dos princípios constrói a 

credibilidade junto aos clientes e à diretoria e garante o apoio destes, quando da análise detalhada dos 

resultados. 

5Û pe­a do quebra-cabe­a: implementa­«o 

A melhor ferramenta, técnica ou modelo não será bem-sucedida a menos que seja corretamente utilizada e se 

transforme em uma parte rotineira da função exercida. Como em toda mudança, encontrará resistência na 

equipe e em outros interessados. Parte da resistência estará baseada em barreiras reais, enquanto outra parte 

será baseada em má compreensão e em problemas percebidos que podem não existir. Em ambos os casos, 

passos específicos devem ser tomados para superar a resistência por meio de uma implementação cuidadosa e 

metódica do processo ROI. 

A implementação envolve várias questões, incluindo atribuição de responsabilidades, construção de habilidades 

necessárias e desenvolvimento de planos e metas acerca do processo. Envolve também preparar o ambiente, os 

indivíduos e as equipes de apoio para este tipo de análise detalhada. As organizações com mais sucesso com o 

processo ROI são as que dedicaram recursos adequados para a implantação e deliberadamente planejaram a 

transição de seu estado de então para aquilo que a organização desejava em termos de responsabilidade 

financeira. Isso será descrito em um outro artigo. 

Considerações finais 

Percebem-se atualmente várias forças que estão criando uma necessidade crítica para o aumento da 

responsabilidade financeira. Este artigo fornece uma visão geral do processo ROI, ressaltando a urgência e o 

desafio de um processo de mensuração e avaliação abrangentes para o gerenciamento de projetos. 

Um framework de avalia­«o, o modelo do processo ROI, os padr»es e a filosofia de opera­«o, a implementa­«o e 

os casos de aplicação são todos necessários para desenvolver um processo de confiança e credibilidade que 

possa ser replicado de um projeto a outro. Este processo não deixa de ter suas questões e barreiras, mas a 

maior parte delas pode ser superada com métodos simples e econômicos e uma abordagem disciplinada.  
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